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A
vidadas. De acordo com Mapa
da Inadimplência, o estado
passou de 4.506,100 para
4.559,304 pessoas com o
nome sujo na praça.

Atualmente, a Bahia ocu-
pa o quarto lugar no ranking
de população inadimplente,
perdendo apenas para os
estados de São Paulo, Rio de
Janeiro e Minas Gerais. O
novo relatório divulgado pela
Serasa Experian aponta que
70,71 milhões de pessoas
estão com o nome negativa-
do no Brasil, com 200 mil no-
vos inadimplentes. Somando

Bahia continua figu-
rando no top cinco
nacional de forma
negativa por conta
do crescente núme-
ro de pessoas endi-

População inadimplente cresce na Bahia
Estado passou de 4.506.100 para 4.559.304 pessoas com o nome sujo na praça

elas, o valor das dívidas  ul-
trapassa R$ 334,5 bilhões.

Bancos e Cartões de
Crédito seguem como a prin-
cipal razão da inadimplência,
com 31,03% das dívidas. Na
sequência, as Contas Bási-
cas concentram 22,02% dos
débitos e o Varejo representa
11,29%. Seguindo a onda de
crescimento do mês anterior,
o Amapá saltou para o segun-
do lugar entre os Estados
com os maiores percentuais
de pessoas inadimplentes,
com 52,44% - atrás apenas
do Rio de Janeiro, com
52,65% da população adulta
endividada.

Ainda de acordo com os
dados divulgados no relató-
rio, o valor médio das dívidas
de cada inadimplente no país
passou a ser de R$ 4.731,62
e os valores aproximados de
cada dívida chegam a R$
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1.293,69.
Recentemente, uma jo-

vem vendedora de 22 anos foi
para a estatística de inadim-

plentes após perder o empre-
go em um centro comercial de
Salvador. “Acabei me enrolan-
do com o cartão de crédito. A

verdade é que eu perdi meu
emprego e acabei usando o
cartão para cobrir algumas
despesas urgentes. Agora
estou tentando pagar o que
devo, mas está difícil”, desa-
bafou.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia, o economista João
Paulo deu algumas dicas de
como sair do vermelho e não
se enforcar mais em dívidas.
“O primeiro passo para lidar
com as dívidas é ter um pla-
nejamento financeiro claro e
realista. É preciso saber exa-
tamente quanto se ganha,
quanto se gasta e em que áre-
as é possível cortar gastos.
Assim, é possível ter uma vi-
são clara de como pagar as
dívidas de forma sustentável”,
iniciou.

“Para quem está endivi-
dado, a melhor opção é sem-
pre negociar as dívidas dire-

tamente com os credores. É
possível conseguir descon-
tos, parcelamentos e até mes-
mo a redução dos juros, mas
é preciso estar disposto a
negociar e a buscar soluções
em conjunto”, orientou.

Por fim, o economista ori-
entou que com planejamento
e dedicação é possível sanar
todas as pendências. “Uma
dica importante para quem
está endividado é evitar novas
dívidas e, se possível, aumen-
tar a renda. Isso pode ser fei-
to através de freelas, traba-
lhos temporários ou mesmo
da venda de bens que não
são essenciais. Além disso,
é importante lembrar que as
dívidas não são uma senten-
ça perpétua: com planeja-
mento e dedicação, é possí-
vel sair do vermelho e recu-
perar a estabilidade financei-
ra”, completou.

Sonegação de impostos causa prejuízo de R$ 3,5 mi
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Três milhões e meio de
reais seria o que um grupo
empresarial do setor de co-
mércio atacadista teria sone-
gado aos cofres públicos es-
taduais. O grupo está sendo
investigado pela Força-Tarefa
da “Operação Parapitinga”, da
Polícia Civil, junto ao Ministé-
rio Público da Bahia (MP-BA)
e a Secretaria Estadual da
Fazenda (Sefaz). A operação
combate à sonegação fiscal
na Bahia teve nove mandados
de busca e apreensão que fo-
ram cumpridos na manhã de
ontem (26), nos municípios de
Bom Jesus da Lapa e Sítio do
Mato.

Além dos mandados, os
bens das pessoas físicas e
jurídicas foram bloqueados
para garantir a recuperação do
valor sonegado. A polícia e o
MP-BA querem o mais rápido

interromper o esquema e co-
letar provas para a investiga-
ção.

Em coletiva na manhã de
ontem (26), os promotores
Anderson Freitas e Alex San-
tana, a delegada Márcia Pe-
reira e a inspetora Sheilla
Cavalcante deram um pare-
cer sobre a operação, que só
nesse primeiro trimestre,
houve a recuperação de qua-
se R$ 12 milhões aos cofres
públicos em operações de
combate à sonegação fiscal.

O promotor Anderson Frei-
tas informou que o grupo é
reincidente: “Há cerca de 10
anos esse grupo já é autuado
pela Sefaz. Começaram com
pequenas sonegações e aca-
bou que se tornaram alvo da
operação atual há pelo menos
cerca de três anos”.

Segundo as investiga-
ções descobertas pela Sefaz
e o MP-BA, o grupo utilizava
empresas em nome de ter-

ceiros para comprar mercado-
rias, deixando para trás valo-
res expressivos em débitos tri-
butários de Imposto sobre cir-
culação de mercadorias e ser-
viços (ICMS). Assim, ocultando
o verdadeiro patrimônio dos
gestores do grupo. Também
utilizava de “laranjas” no qua-
dro de sócios e adquiria e dis-
tribuía mercadorias sem docu-
mentação fiscal.

Ainda de acordo com o
promotor Alex Santana, tam-
bém são investigados os cri-
mes de lavagem de dinheiro e
associação criminosa relacio-
nados à prática da sonegação
fiscal. Perguntado sobre a ci-
ência dos “laranjas”, ele res-
pondeu que está sendo feita a
apuração para saber se estas
pessoas estavam cientes do
esquema ou não.

O promotor ainda disse
sobre os próximos passos da
operação: “Será analisado o
que foi colhido nos seis ende-

reços que houveram os man-
dados de busca e apreensão.
Vamos observar se não há
novos elementos, novas pro-
vas, que possam ligar mais
participantes ou até outras
empresas envolvidas. Além de
apurar se realmente o valor
sonegado foi só de R$ 3,5
milhões ou se pode ser mai-
or”, concluiu.

A inspetora Sheilla Caval-
cante ainda pontuou que  a
Sefaz sem o apoio dos outros
órgãos não conseguiria. “A for-
ça tarefa é para dar um basta
nesse tipo de crime”.

A operação contou com a
participação de seis promoto-
res de Justiça, cinco delega-
dos de Polícia, 17 policiais da
Delegacia de Repressão às
Ações Criminosas Organiza-
das (Draco), seis servidores
do Fisco Estadual e três poli-
ciais da Companhia Indepen-
dente de Policia Fazendária
(Cipfaz).

O clima de pagode vai to-
mar conta do Wet no dia 22
de julho. Depois da edição
histórica em 2022, a cantora
Ludmilla retorna à Salvador
para mais um “Numanice”,
projeto da artista que é suces-
so em todo o Brasil. 

Trazendo em seu reper-
tório grandes sucessos do
pagode, além de canções
autorais e que conquistaram
o público, Ludmilla promete
revolucionar, mais uma vez, o
Numanice Salvador, fazendo
com que o retorno do label à
capital baiana, seja um su-
cesso de público novamente.

 Canções como “Não é
por maldade”, “Maldivas”,
“Cheiro bom do seu cabelo”,
“Meu desapego” e muitos ou-
tros sucessos, estão confir-
mados no line up do agito. A
abertura das vendas dos in-
gressos para o Numanice

Ludmilla fará nova edição
do Numanice em Salvador

Salvador 2023, começam
amanhã, dia 27, às 12h, por
meio do site Sympla, na loja
do Bora Tickets, no 2º piso do
Shopping da Bahia ou através
do site.  

O Numanice é de organ-
ziação da Salvador Produ-
ções e Rodrigo Bouzon.


